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Introdução
A colpocitologia oncótica tem a importante função de identificar alterações celulares

induzidas, na grande maioria dos casos, pelo HPV, principal causador do Câncer de Colo

Uterino. Trata-se de um método valioso de rastreamento e prevenção desta doença.

Objetivos
O objetivo principal levantar dados acerca dos exames preventivos coletados em Unidades 

Básicas de Saúde de Natal-RN, a fim de identificar as alterações citopatológicas mais 

prevalentes na população assistida pela equipe de saúde e estabelecer o índice de coletas 

com alterações celulares do colo uterino.

Metodologia
Utilizou-se, até o então, dados percentuais do prontuário das pacientes e do Sistema de

Informação do Câncer (SISCAN) para fins estatísticos. Em relação às alterações identificadas

nas 1094 amostras analisadas, cerca de 90% tiveram como resultado inflamação.

Resultados
Observou-se que ASC-US foram as segundas mais prevalentes, representando pouco mais 

de 3% das alterações citológicas do colo uterino, seguidas de LSIL que somaram 2,8% das 

alterações celulares diagnosticadas. Ademais, lesões atróficas com inflamação totalizaram 

cerca de 1,5% e os resultados descritos somente como “dentro da normalidade” 1%.

Conclusões
Por fim, os dados coletados até o momento oportuniza o conhecimento da população-alvo, 

sendo de extrema importância para a promoção de ações em saúde na comunidade acerca 

do rastreamento do câncer de colo uterino.
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